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Sergipe faz 

bonito na 6ª 

feira nacional 

do artesanato

O estande de Sergipe na 6ª 
Feira Nacional de Artesanato 
e Cultura do Ceará (Fenacce) 
vendeu o correspondente a 
R$ 215.199,00, ficando na 2ª 
colocação, atrás apenas do es-
tado anfitrião. Mais uma par-
ticipação de sucesso em evento 
nacional do segmento, repre-
sentando uma superação em 
quase quatro vezes o resultado 
anterior. Em 2023, o estado fi-
cou na 18ª posição no ranking 
do Programa do Artesanato 
Brasileiro (PAB), ligado à Se-
cretaria Nacional do Artesana-
to e do Microempreendedor 
Individual do Ministério do 
Empreendedorismo, Microem-
presa e Empresa de Pequeno 
Porte, com a comercialização 
de R$ 59.412,00. 

Somando ainda os valores 
das encomendas, os represen-
tantes sergipanos na Fenacce 
retornaram com um fatura-
mento que superou os R$ 223 
mil. O apoio do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado do Trabalho, Em-
prego e Empreendedorismo 
(Seteem), tem levado os arte-
sãos de Sergipe para os princi-
pais eventos do setor no país. 
Neste ano, já houve também 
participações em feiras no Dis-
trito Federal, e nos estados de 
Pernambuco, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

A Fenacce ocorreu de 20 
a 29 de setembro, na cidade 
de Fortaleza, e contou com a 
presença de 13 produtores de 
diferentes tipologias artesanais 
sergipanas: macramê, fuxico, 
renda irlandesa, madeira, bor-
dados, tecelagem, filé, crochê 
e modelagem. Os artesãos par-
ticipantes são das cidades de 
Estância, Aracaju, Divina Pas-
tora, Itaporanga D’Ajuda, Bar-
ra dos Coqueiros, Poço Verde, 
São Francisco e Santana do São 
Francisco. 

CORREIO OPINIÃO

Por Ruy Castro*

Nem foi há muito tem-
po. Quando as pessoas ain-
da saíam de casa para ir ao 
cinema, escolhia-se o filme 
pelos anúncios no segundo 
caderno. Eram minipeças 
de propaganda que já vi-
nham prontas dos estúdios 
com textos para torná-los 
imperdíveis, mas tão exage-
rados que mal tinham a ver 
com os filmes. Há dias, her-
dei uma coleção deles, de fil-
mes dos anos 1940 a 1960. 
Algumas amostras:

“Sobre seu corpo divi-
no, a renda negra estendia 
tentações e perigos! Mesmo 
nos braços do seu amado, ela 
sentia pairar sobre sua cabe-
ça a terrível ameaça daquela 
voz macia e sádica! “A Teia 
da Renda Negra, com Doris 
Day”. “Ele desejava a noiva e 
a fortuna do amigo... e para 
possuí-las teria que cometer 
um crime perfeito!... “O Sol 
por Testemunha, com Alain 
Delon”. “Sabotado! Censu-
rado! Vetado! Explode ago-
ra nas telas brasileiras uma 
das mais belas histórias de 
amor! “A Aventura, de Mi-
chelangelo Antonioni”.

“Diferente de tudo que 
você já viu! O filme que 
fará você tremer na poltro-
na e exclamar: Mas... que 
mundo cão! Mulheres la-
vando homens em banhos 
públicos japoneses! Porcos 
mais valiosos que bebês, 

amamentados por mulhe-
res! Hetairas que desfilam 
seus encantos à luz do dia! 
“Mondo Cane!”. “Que es-
pécie de monstro ele se tor-
nou ao ingerir o Coquetel 
Drácula? Jerry Lewis é “O 
Professor Aloprado”.

“O mais lindo animal do 
mundo! Em certa ocasião, 
Maria pareceu-me uma dama 
esquisita. Agora vejo que 
tem o corpo de um animal... 
Vive como um animal... É 
um animal!... Ava Gardner 
é “A Condessa Descalça”. 
“Nunca houve um homem 
como meu Johnny! Homem 
como todos os homens... 
Atirador com o demônio em 
seus olhos... Mas quando ele 
tomava-me em seus braços... 
Joan Crawford em “Johnny 
Guitar”. “Casablanca... Ni-
nho de intrigas... antro de 
maldade... Onde cada beijo 
poderia ser o último e onde 
muito se amava e muito se 
pecava porque a vida pouco 
valia... Humphrey Bogart e 
Ingrid Bergman, em “Casa-
blanca”.

Hoje o Procon veria nis-
so publicidade enganosa. 
Os filmes continuariam ma-
ravilhosos do mesmo jeito.
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Vamos ao cinema?

Governo investe R$ 647 
milhões na educação do RN

O Governo Federal anun-
ciou um investimento de mais 
de R$ 647 milhões para for-
talecer a educação no esta-
do do Rio Grande do Norte. 
Esse montante será direcio-
nado para melhorias e novas 
construções em institutos e 
universidades federais, hospi-
tais universitários e escolas da 
educação básica.

Durante a cerimônia, o 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, ao lado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, lançou a pedra funda-
mental de três novos campi 
do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN), 
localizados em São Miguel, 
Touros e Umarizal. O IFRN 
já conta com 23 unidades, 
sendo 22 campi e um polo de 
inovação.

Através do Novo Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (Novo PAC), o gover-
no federal investirá R$ 108 
milhões para as universidades 
federais e R$ 88,6 milhões 
para o IFRN. Esse valor será 
aplicado na construção e am-
pliação de hospitais univer-
sitários, na criação de novos 
campi e na consolidação das 
unidades já existentes. Além 
disso, o estado será contem-
plado com R$ 450 milhões do 
Novo PAC para a educação 
básica, sendo R$ 181,9 mi-
lhões destinados à construção 

de creches em 41 municípios; 
R$ 235,3 milhões para escolas 
de tempo integral em 24 mu-
nicípios; e R$ 32,7 milhões 
para a aquisição de ônibus es-
colares em 69 municípios. No 
que se refere às universidades 
federais, serão investidos R$ 
68 milhões para a melhoria da 
infraestrutura. A Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) receberá R$ 
44 milhões, e a Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido 

(Ufersa), R$ 24,7 milhões. 
Outros R$ 40 milhões serão 
aplicados na reforma e am-
pliação de hospitais universi-
tários, incluindo o Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(Huol-UFRN). O governo 
também investirá em três no-
vos campi do IFRN, com um 
investimento de R$ 25 mi-
lhões cada, incluindo R$ 15 
milhões para infraestrutura e 
R$ 10 milhões para aquisição 
de equipamentos. As unida-

des já estão com mais de 80% 
das obras concluídas e, quan-
do finalizadas, oferecerão 4,2 
mil novas vagas, majoritaria-
mente para cursos técnicos 
integrados ao ensino médio. 
Até 2026, o Ministério da 
Educação (MEC) terá inves-
tido R$ 13,6 milhões para a 
consolidação dos campi do 
IFRN, com foco em infraes-
trutura ainda não finalizada, 
como bibliotecas e restauran-
tes estudantis. 

Instituto Federal do Rio Grande do Norte ganhará novos campi
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Investimentos em hospitais universitários  ultrapassam R$ 100 milhões


